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ÖRGÄO DO ITÍIN'STÉRIO DA E TEI;ECOMUNTCAçÕES SECRETARIA IIE ESTADO DA

CONSETHEINOS REGIONATS NEUNIDOS
A reunlio Cc Conselho regional do Sec-

tor Autónomo de Bissau, que vinha decor-
rendo desde o passado dia 31 do nnês findo
no saltic do Secretariado do Partido, termina
hoje os seus trabalhos.

A reunião teve como ordem do dia, a
aprcsentação e discussão da acta da mesma,
discussão e aprovação do relatório sobre ac-
tividades do Comité de Estado do Sector Au-
tónomo.

A discussão e aprovação do projecto de
orçamento do Comité de Estado e aspectos li-
gados com problemas económicos no Sectof
Autónomo estão, igualmente, na ordem do dia.

A referida reunião foi presidida pelo ca-
marada Carlos Correia, membro do Bureau
Político e presidente da mesa, contando com
a presença do Chefe de Estado, Nino Vieira,
na sua qualidade de conselheiro do círculo
eleitoral do Sector Autónomo de Bissau e
Iafai Camurá, igualmente membro do Bureau
Político e Ministro das Forças Acrnadas.

t COMEMORADO DIA DA MULHER GUINEENSE (Centrai$
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PROCURADON

DA REPUBTICA
() camarada Adeli-

no Mano Queta fol
nomeado, qulnta-fel-
ra, Procurador-Geral
da Repúbliea, pelo
Chefe de Estado gui-
neense, João Bernar.
do Vieira, anuncla
rh comunicado da
Presidência do Conso-
lho de Estado.

Com esta decisão, o
camarada Nicandro
Peroira Barreto deixe
de exelecr funções
de Proeurador-Gerel
ila República passan-
ilo, doravante, a exer-
cer o eargo de Secre-
tário-Geral do Minis-
tério do Equipamen-
to Social, indica a
mesma fonte.

CINCO MITIIOES DE DOIANES

PARA PROJICTO DE ISTRADAS

Cinco milhões de dóIares ó o rrontante
que o Fundo do Koweit irá conceder à Gui-
né-Bissau para a segunda fase do projecto de
construção dè es:radas, que comega no próxi-
mo mês de Setembro.

O acordo que formaliza este empróstimo
foi assinado, quinta-feira passada, no Minis-
tério do Equipamento Social. Da parte guine-
ense assin'ou o camarada Manuel Santos, su-
plente do BP do Partido e ministro do Equi-
pamento Social.

A primeira fase deste pÃoiecto teve iní-
cio em 1980, com um financiamento do Ban-
co Mundial no valor de oito milhões de dóla-
res e a Cornunidade Económica Europeia
(CEE )com um milhão de dólares.

A direcção de pontes e das estradas en-
centra-se nesse mo.mento engajado nos
preparativos e contactos com as entidades fi-
nenciadoras com vista ao seu início na data
prevista, concretamente a estcada do Sector
de Boé, região de Gabú.

CIMEIRA DOS "CINC0": DETEGAçAODIIIIISTE$T AL
PARTE SEGUNIDA.¡.EInA

A reunião ministe-
rial preparatória da
Cimeira dos Chefes
de Estado e do Gover-
no, dos cinco países
africanos de expres-
são oficial þortugue-
sa, decoÍrerá de 7 a
12 do corrente mês

A delegação guine-
ense à Conferência
Ministerial parte na
próxima segunda-fei-
ra, dia 4, para a Ilha
de Sal, Cabo Verde,
donde seguirá para à

A comitiva é che-
fiada pelo camarada
Júlio Semedo, do CC
do Partido e minis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros e integra
ainda os camaradas

B_ernardino Cardoso,
Mário Ribeiro e ßul
Barreto, respectiva-
mente, Secretários de
Estado da Cooper¡ção
fnternacional, dos
Transportes c juíz
Presidento do Supre-
mo Tribunal da Jus-
tiça.

de Fevereiro, em S. República de S. Tomó
Tomé e Principe. ePríncipe.
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0 pais

Estradas de Tæmmf; e Bigene vâo ser reparadas

0 país

.:' I .As' obraS de repa-- ração das estradas
que ligam Farim-Ta-
naf e Farim-Bigene
iniciarão em Setem-
bro próximo - anun-
ciou o Ministro da
Coordenação Econó-
mica, Plano e Coope-
ração Internacional
no passado dia 29 do

- corrente, aquando de

A rnulhcn
nofomsnto
hortícola

A pàrticipação da
mulher no- increriren-
to da produção agrí-
'cola tal como o ho-
mem foi defendida no
dia 30 do mê-s findo
em Sonaco pela ca-
maradn Tambúra Ca-
mará, da Comissão
Nacional da UDEMU
e Supervisora da
mesma þara a Região
de'Gabú.

Naquela área de
Gabú, Tamburá Ca^
mará visitou as hor-
tas de Sonaco e .de
Cut"rno. sendo acom-
panüada. peia Senho-
ra Pulette Nichols,
representante dos
Serviços QUAKER
(Orgànização não go-
vernamental norts'
-americana), gue se
dedicaaapoiarode-
senvolvimento das
mulheres nas zonas
rurais.

Este ano, Para dar
início aos trabalhos
da horticultura nas
regiõeg do Leste do
país nomeadamente,
Bafatá e Gabú, foi
organizado um semi-
nário sobre *a horti-
culturao no qual par-
ticiparam cerca de

Quarenta mulheres
das tabancr.s'de 'Sau-
cunCa, Cutarr¡,o. Fu-
lamore e dos seeto-
res de Sonaco e Con-
tuboel.

um¡. visita na Região
de Oio.

Bartolomeu Perei-
râ que se deslocou
aquela iocalidade na
sequência da visita
efectuada pelo Chefe
de Estado, Bernardo
Vieira reuniu-se em
Farim com entidades
regionais, no decor-
rer cla qual foram
aborCados vários as-

O camarada Paulo
Jandi, 1.o responsável
regional da Organiza-
ção rios Pioneiros Abel
Djassi (OPAD) de Quí-
nara, reuniu-se com ele-
nentos da JAAC da

. secçã.o de lJissassema
eir 'Lite no passado dia
29 do mês findo, com o
objectivo de discutir e
aprovar o Rovo Plano
anual de actividades.

O balanço geral das
activid.acÌes desenvol-
vicìas nâ região e a

O delegádo sectorial
da Educação, Cultura e

Desportos, de Mansoa,
camarada José Camará,

cstevc no passado dia 25

do corrente, nas taban'

cas de Waque c Cuboi,

para constatar, de Per-

Oio: JAAC
Os representantes da

Comissão Regional de
Verificação e Controle
nos diversos sectores
que compõem a Região
de Oio, reuniram-se no

,passado 31 do mês fin.-
do em Mansoa, Para
análise de alguns aspee-
tos que se Prendem com
a vida daquela organi-
zação juvenil.

Às iesoluções da últi-
ma reunião ordinária
do Conselho Central da
JAAC foram tema do

Eu, por exemPlo, tra-
balho tanto que a se-
nhora não faz a mínima
ideia. Só o facto de es-
tar sentada o dia inteiro,
nesta feira, além de cla-
ro está, dos trabalhos
domésticos que faço de
manhã, são de longe su-
periores aos trabalhos
que executam muitos
homens.

Isto reflecte, de certa

su.ntos referentes a
vida económica e
administrativa da re-
gião.

No decurso da reu-
nião foram debatidos
igualmente aspectos
iigados a construção
de residências para
funcionários sediados
na região. bem como
a recon.struçãc do
clube *Os Balantas.

nova orientação para
os trabalhos da OPAD
com vista a uin melhor
en.quadramento das cri-
aneas nas fileiras da-
queia crganização pio-
ncira, foram pontos
abordados durante a
reunião.

Estevc' presente na
rcunião o camarada Luís
ACoifo Tamba, primeiro
lesponsável da OPAD
no sector de Tite e de
demals funcionários de

to, a vida ,Ca educação
nessas áreas.

Durante a sua perma-
nência, nessas localida-
des, José Camará reuniu-
-se com os pais e encar'
regados de educaçã6 dos

alunos, com quern dis-

encontro em que os Par-
ticipantes aprovaram o
plano de actividades da
Comissão para o ano
correnfe.

Na rettnião foi iguai-
m:nte abordada a dis-
tribuicão das tarefrs pa-
ra os membros da Co-
missão regional e secto-
rial de Verificação' e

Contro1c, sendg a mes-
ma presidida pelo cama-
rada Armando João da
Silva, membro do Con-

de Mansoa.
O chefe do Execu-

tivo Regional, cama-
rada Aladje Biaguê
Sumaré que as;istiu
a reuni.ão, fez uma
exposição sobre a vi-
da económica da re-
gião,, assim como
das dificulda,Ìes que
as populações en-
frentam acl,ualmln-
te.

diferentes departamen-
tos estatais de Bissasse-
ma.

As mulheres do sector
de Tite realiz:ram nes-
se mesmo dia unr traba-
tho patriótico de limpe-
za às ruas daquela vila
e o aquartelamento
das Forças.Armadas lo-
cal.

O trabalho foi orien-
tado pela pri"meira se-
c¡'etána <ia UDEMU na-
quele sector camarada
Djeba Nanco.

outiu problemas ineren-
tes à importância da edu-
caçãs e formação de um
Homem Novo, no prô-
cesrp da Reconstrução
Nacional, diferurça en-
tre a educação coloniarl
e a actual, seus objecti-
vos, roubo. de materiais

selho Central da JAAC
e presidente da Comis-
são Regional para Ve-
rificação e Controle da
vanguarda juvenil gui*
neense em Farim.

A reunião contou com
a'presença dos camara-
das Malam Dramé e Ro-
gério Dias, respectiva-
mente presidente do Co-
mité do Partido e Esta-
do Co sector de Mansoa
e membro do Conselho
regional da JAAC.

Em Rochum

Pragas diminuiram

colheitas

TI{e: Aetilvidades dæ OPAID

O ataque de pragas
nas culturas de arroz
e milho foi a principal
causa da diininuição da
produção destes cereais
na tabanca de Rochun,
foi revelado durante a

visita que Carlos Ban-
câ, supervisor do

Prognama de De-
senvolvimento Rural
dos sectores de Mansoa
e Nh.acra, fez à segunda
destas zonas.

O responsável agríco-
ia participou num,a
reunião de camponeses
d: tâbanca de Rochun,
onde foram abordadas
<iuestões relativas à

construção da sede da

associação de agriculto-

uscol.ares no período das

férias e a prática da cul-
tura tradicional (cussun-

cle, brocssa e n'have) ra-
zões porque os alunos
não vão à escola.

As meninas não devem
frequentar as aulas, por-
que, (sujeitando-se a con-
ceito, ancestrais), quan-
do crescerem não acei-
tam o marids qus lhcs
foi dado, disse Colna
Tamba, homem grancle
ds Wague, na sua inter-
venção.

URT DE OIO
REÚNE.SE

Entretanto, o cåmara-
da Teófilo Feinancles,
.2o Secretário da União
Regional dos Trabalha-
dores de Oio, reuniu-se,

no passado 9iu 26 Co

res local e o plano anual
dss suas actividades.

A instalação de um
campo de demonstração
da cultura do arroz e

do milho, e do ensino
de todas as técnicas mo-
dernas destas cultura
foi igualmente discuti-
da.

Durante a reunião, a
deputada N'Tchanga
Lamba revelou ao su-
pervisor rural as dificul-
dades sentidas pelos
agricuitores de Roct¡um,
devido às pragas, e pe-
diu, em nome destes,
que o Programa de De-
senvolvimento Rural
envie os produtos desti-
nados aos campóneses
mais cedo este ano.

coironte, em Mansoa,
com todos os membros
io secretariado sindical
daquele $ector.

Na reunião, foram
analisada, questões qne
se prendem com ès acti-
vidades desenvolvidas ns
sectcream\neiraco-
mo cumprir o plano tra'
Ç¿tdo para o corrente
ano.

Encontrcs do género
alarga-se-ão, em todos
os sectores qu? com-
piem a Região de Oio,
conforme Teófilo Fer-
nan,Jes, ao correspon-
dente da ANG naquela
área.

A.ss;stiu à reunião o
Secretário para a Orga-
nizaçãs ds Massas do
Partido no sector de
Mansoa, camerada An-
tónio Amaro.

Anâlñse de qrnes8ôes de edueaçeo ernManrs@a

prepara ano de 1935

Responde o Povo

O que aßha da erûßanil@äpaçâo da mulhetr?
da mulher é um conceito queA emanctPaçao

""ti"ìã'"ã"iêå",i" 
para- sociedade' de acordo com

a realidade vivida em cada uma delas'. 
"- '-î;;;l"cï lContinentes (Europa' .Africa' A's-ia'

A*i"ì;; ã õðeania)'-a muhèr luia de forma dife-

rente para;vincar a sua Posição'^"^'"õ!ì"t.o, t"itot"t partióipam nesta-análise so-

ciolósica.' como ," *gi"t O QUE PENSA DA

evr e-xcÍpeçÃo D A NIULHER ?

maneira, no amadureci- rente de que as mulhe-
mento da mulher gui- res são menos assíduas
neense, se se atender' que os homens, dad.o os
que, as receitas prove- seus habituais afazeres
nientes das vendas que (compra do "mafé", de
efectuamos, no meriaão, tecido entre outros)'
destinam-se quase na fsso corresponde, de
sua totalidade à satisfa- certa maneira, à verda-
ção das necessidades de. Daí a razáo porque
nOS noSSOS lares". penso, qUe nós, mUlhe-

uMA PARTIcIPA- ffiï. "ff#Tï",#;i?IÇÃo MArs Aclrva ;iö=;il'""rtu luta de
Maura Moura, funcio- edificaçáo económica,

nária do B.N.G.. *Quan- ausentand,o dos nossos
to a mim, a mulher de- serviços só e só em ca-
ve participar em todos --- sos de absoluta necessi-
os trabalhos ao lado dos dade...
homens, uma vez oue.
ãtt"*o. a lutar pålos MOS-TRAR IIO-
mesmos direitos. - MENS qUE SOMOS

Na nossa carreira pro- caPAzES-

fissiãnal é opinião èor- Rosáli¡ Sá, estudante'

...A, meu ver, as mulhe*
res nunca serão li.vres,
enquanto estiverem
mentllizadas que só
agarradas às ..calças"
dos homens é que con-
seguem algo. Nós somos
capazes de provar isso,

acs homens, de que Po-
demos viver sem eles".

UM TBAMO FICTICIO

Fernando Perdigão'
jornalista do l'/IDRP.
..As mulheres na nossa

sociedade, em termos de

produção material, ul-
trapassam os homens.
Elas, determinam a Ii-
nha base da educação

social, sabem o que que-
rem na vida conjugal e
desempenham, cabal-
mente, as suas funções
no seio familiar. Por is-
so, acho, que na nossa
sociedade, as mulheres
são emancipadas.

O termo emancipação,
na minha óptica, é um
tanto fictÍcio pois, só
existe nas nossas cabe-
ças. A mulher evolui
consoa.nte a evolução do
homem na sociedade.
Por isso, se quisermos
admitir que a mulher
em si ainda não está
emancipada, o homem
terá também que se in*
serir neste processo.

JA OPINÃMOS TAN-
rO E SEM. R.ESULIA-
tlos

Domingas'Gomes, de
47 anos de idade, ..BI_
DEIRA.. *Neste mo-
mento, só eslou à esPe-
ra da morte.. Por isso,
não merece a Pena dizer
mais nada Porque,, já
opinámos tanto o sem
resultado.

Nô ¡¡t\tcn Súh¡i!4 2 t¿ Fevcrclro ile 1985
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Gooperaçâo trlpartida GulnérBlssau
$ector agro-flndustrial
va¡ ten 2rl milhôes de dôlares

0 pab

ros reiacionados com
essa área.
A verba reunida a

partir de participações
dos Estados Unidos
(1,5 milhão de dólares),
de Portugal (o equiva-
lente em escudos a 300
mil dóIares) e Gu'né-
-Bissau (o equivalente
em pesos a 300 mii dó-
lares) será apl cada de
seguinte modo:

- os Estados Un,dos
cobrirão as despesas
em divisas do projecto
(compra de bens e ser-
viqos), ass'm como a.l-
gumas despesas corren-

tes locais não exceden-
dooequ-valentea300
mil dólares;

o prejccto do estatuto
da casa da Guiné em
Portugal foi otrjecto Je
um debate público, sá'
bado, cm Lisboa, numa
assembleia plenária de
naturais da Guiné-Bissau.

A reunião, rcalizou-se
na Faculdadc de Direito
da Universidade Clá:¡ica
e fo.i promovida pela Co-
missão Provisória para a
criação da Cas¿ da Gui-
uó.

llm novo plenárig ¡ra-
ra aprovação, por maio-
ria relativ2 dos pr.csell-
tes, do estatuto da casa

/Portugal/EUA
o¡ú

+. lsagen¡ de Dloul c GontÓ
;,*ra Nlno Ylefua

O Chefe de Estado guineense, General de
Divisão João Bernardo Vieira, recebeu qu¡r-
ta-feira as mensagens de agradecimento dos
seus homólogos senegaiês e guincense, Ab-
d.iou Diouf, s Lansana Conté.

O Presidente do Senegal, Abdiou Diouf,
realça s acolhimento espontâneo c caloro-
so, assim como a hospitali(lade generose e
¿rutenticamente africana de que foi alvo,
bem comc a sua delegação. O Chefe ,Ce Es-
tado senegalês acentua, ainda, a sua satisfa-
ção pela constataçõo ds uma firme deterrni-
nação de agir, demonstrado peloa Presidentes
dos países gue compõem a organização, uo
sentido da realização dos nobres objectivos da
OMVG.

A terminar, Abdiou Diouf falou da eleição
clo camarada Bernr-rdo Vieira à presidênein
d,a Organização de Aproveitamento ¿o Rio
Gâmbia.. sublinhando a sua confiança e er-
perança no trabalho a desempenhar pelo
Chefe de E¡tado guineense, em. prol da
OMVG.

O Presidente do Conselho Militar de
Redencão Nacional e Fresidente da Repú-
blica da Guiné, Lansana Conté, exprime, na
s,.ra mensagem, a sua satisfação pela eleição
do camarada General de Divisão, João ßer-
nardo Vieira, à testa da OMVG, bem como
os trabalhos da VI Clmeira da OMVG decor-
reram em BisEau.

Depois de destacar a forma como a de-
ìegação da Guiné-Conakry foi recebida pe-
lo nosso povo e pelb nosso Governo, o que
entra na linha, tel como cita a mensegem
do Presidente Conté, do carácter privile-
giado que unem Bissau e Conakry e os res-
pectivos povos,e dirigentes, aproveita para
renovar a sua determinação na consolidacão e
desenvolvimento eonstante des¡as relaçõe¡.

Envlado saharaoul
O camarada Presidente do Conselho de

Estado, João Bernardo Vieira recebeu,
quinta-feira, em audiência, Mohamed Sida-
ti, ministro da Presidência da República
Arabe Saharaoui Democrátiea (RASD), que
lhe fez a entrega de uma mensagem pessoal
do Chefe de Estado srharaoui, Mohamgl
Abdelaziz.

Mohameil Abdelaziz, Secretário-Geral da Frentc Poli-
sário e Presiilente dâ BASD

A mensagem, segundo a assessoria de
Imprensa d,a Presidência do Conselho de
Estado refere, entre outros pontos, a evolu-
ção da situação polítieo-militar do país na
sua luta contra a ocupação do reino do Mar-
rocos. O dirigente saharaoui, que chegou ao
país, quarta-feira passada., deixou ontem a
nossa capital, de regrësso à RASÞ.

r'
I

A Guiné-Bissau, Estados
Unidos e Portugal as-
sinararn quarta-feira,
no M nistério da Coor-
denação Eccnóm ca,
Plano e Cooperaçáo In-
ternac¡!.onal, o protoco-
lo adicional de um
projecto de eooperação
triiateral que p.!.ssou a
envolver dois nr, thões
e cem m l dólares, não
reembolsáveis.

O projecto em ques-
tão visa a realização de
um conjunto de acções
que contribu'rão p.3ra
o desenvolvimento do
sector agro-industrial e
para o incentivo de in-
vestimentos estrangei-

Scenetârio
dalnsormaçâo
$ra Ëaunlâo
da AGCT
O Secretário de Estado

de Informação, camare-
da Agnelo Regalla, dei-
xou ontem Bissau com
destino a Cairo (Egipto),
onde participará na reu-
nião dos Ministros da
Comunicação dos países
membros de Agência de
Cooperaçã6 Cultural e
Técnica (ACCT) a ter lu-
gar naquela capital afri-
canade3aBdocorren-
te mês.

No encontro serão
abordadas questões rela-
cionadas com a conruni-
cação €odesenvolvi-
mento das acções leva-
d.as a cabo pelos organis-
mos internacionais não
governamentais no do-
mínio da comunicação.

Na capital francesa,
onde se desloca em se-
guida, Agnelo Regalia
analisará com a U.N.E.S.
C.O. (Organização das
Naçõ¡s Unidas para a
Educação, Ciência e Cul-
tura) problemas que se
prendem com o desen-
volvimento da Rádiodi-
fusão Nacional (RDN),
para a cobertura do ter-
ritório nacional em fre-
quência modulada.

Alete Blile

- por seu turno, a com-
participação portuguesa
dest'na-se a cobrir, ex-
clusivamente, encargos
com acções de formação
profissional de técnioos
guineenses em Portugal,
bem como encargos com
acções de assistência
técnica à Guiné-Bissau,
por parte de técnicos,
empresas ou organismos
portugueses;

- ü. responsab-lidade da
Guine'-BissaLr assegura-
rá pagamentos de bens
e serviços em moeda
local.

A execução do pro-
jecto está a cargo do
Banco Nac onal da Gui-

da Guiné estâ já mar-
cado para 23 de Fc.ve-
reiro, também na Facul-
dade de Direito de Lis-
boa.

Dez mil naturais da
Guiné-Dissau residem ac-
tualmente em Portugal,
segundo disse à ANOP,
o presiclente da Comis-
são para a Criação da
Cara da Guiné, Antero
Branco Binha.

Contactos foram já cs-
tabelecidos pela Comissão
com a Camara Municipal
de Lisboa pa¡a a cedência

né-Bissau e prevê-se
para 30 de Setembro de
1988 a sua conclusão.

Rubrlcaram os docu-
mentos em representa-
ção das três partes em-
penhadas nesse projec-
to, o ministro Bartolo-
meu Simões Pereira, o
embaixador português
Bar:reiros Mart:ns e o
responsável da Ajuda
Internacional de De-
senvolvimento (EUA)
Gussie L. Daniels. Pre-
senc'aramoactooD--
rector da Cooperação
Internacional, Josó Ål-

varenga e o director
do Crédito AgrÍcola do
BNG, Víctor Mandinga.

de instalações para a fu.
tura associação dos gui-
neenseseCOmaFunda-
ção Calouste Gulben-
kiam para a prestação
de auxílios.

Os guincenses residen-
tes em Portugal estavam
liga;dos, até o golpe de
Estado do 14 de Novem-
bro de 1980 em Bissau, à
Associação dos Cabo-
-Verdianos e Guineen-
ses, com sede em Lisboa,
que, posteriormentc, pas-
sou a denominar-ss ape-
nas Associação dos Cabo-
verdianos.

[m Lisboal assoclegâo dos gulncenses
em våas de formaçâo

lr'

- morreu a

Faleceu no passado
dia 28 vÍtima d-. do-
ença, a camarada A-
lete Blile, militante
do PAIGC.

Camarada Blile
na.sceu a B de Abril de
1930 em Encheia e
era militante do Par-
tido desde 1963.

Em 1964, após do
Congresso de Cassacá,
aquela que foi mili-
tante e combatente
da Liberdade da Pá-
tria transitou-se para

¡t

Flankam, zona que
era ponto estratégico
d,a luta armadr-.

Pela sua dedicação
e sacrifício, a cama-
rada Blile er,a conhe-
cida por todos os mi-
litares pelo nome de
.<mãe dos guerrilhei-
ros>>.

Foi eleita presiden-
to do Comité de Base
na Assembleia de Ba-
se do Partido realiza-
da em 1963 em Fla-
kam, cargo que de-

mae dos guerrilh
. al

er0s
sempenhou até a in-
dependência da Gui-
né-Bissau.

Em 1966 foi delega-
da da frente Xitole-
-Baiata para assistir
ao encontro inter-re-
gional convocado em
)onakry pelo Secretá-
rio-Geral do PAIGC.
Amíicar Cabral.

Devido às condições
desaúdee àvelhice,
esta camarada já não
se encontrava em
funções à data da
sua morte.

1..

Sábailo, 2 dc Fevc¡eiro de 1985 !JÔ PINTcITI ltbr t



Çrñados novos depantanrennÉos de aeçâo
e refiopçaúa a organsfluação e dfisef,pþfinsa

Couselho Central da JAAC

Organização, previa- Questões Técnicas e as

mente submetida à do ..Bureau" de Turis-
apreciação do plenário. mo Juvenil.
De acordo com o respec- De acordo com o docu-
tivo relatório, a reestru- mento aprovado, a cria-
turação tem como justi- ção do Departamento
ficação encontrar, ..em d-as Questões Femininas,
termos de organização que vai trabalhar em
novas vias capazes de estreita colaboração com
irnprimir mais dinamis- a UDEI\{U e a OPAD,
mo à esfera das suas tem como objectivo es-
actividades-. tudar a melhor forma

Para atingir tais ob- de enquadramento da
jectivos, optou-se pela juventude feminina.
criação de novas áreas Quanto ao .'Bureau"
de actividades dotadas de Turismo Juvenil,
de responsáveis direc- pretende construir um
tos. meio do reforço aos la-

É assim que as Co- ços de amizade que

missões da Verificacão unem o povo guiireense
e Controlo e das QuLs- com os demais povos do

tões ldeológicas lesta m91do progressista'
comportando ciàco N"lta-base, os contac-
m"-.btos, incluindo s tos já feitos dão espe-
scu presiclente) passa- ran-ça de que muito se

tn- â estar sob a presi- pode . fazer no domínio
dência, respectivámen- da criação e exploração
te dos camâradas Adri- de infra-estruturas tu-
ano Ferreira e Helcler rísticas como no de for-
Proença. ma-ção de quadros, re-

fere o documento.
JUVBNTUDE FEMINI- No âmbito das activi-
NA TEM DEPARTA- dades levadas a cabo
MEÀITO PRÕPßIO pelo Conselho Central,

o Secretariado Nacional,
As demais áreas ins- reunido em sessão ex-

tituídas foram as do De- traordinária, decidiu
partamento das Ques- sancionar os camaradas
tões Femininas e das Carinton Cá e Luís Se-

tonselho Centr¿

cutida a viabilidade dr
poder garantir a cliaçãt
d,e cooperai.ivas da ju.
ventude, objectiv,
que ficou compreendid<
no quadro das sual
glandes perspectiva,
para o ano de 1985.

Foram igualmente to
madas iniciativas con
vista a recuperação dr
algumas granjas produ
tivas, até aqui encon
tradas sob a responsabi,
lidadc cla orgenizirção
u.m. g,rstc que pode con
tribuir bastante, cas(
fosse aproveitado racio
nalmente, para contra
balan.çar o fmco orça
mcnto nacional da or
ganização.

A preocupação di
cria.ção cìe uma brigacl
de professores, no qua
clro da JAÁ.C, foi mani
festa.cìa pelo Secretárir
de Estado Ce Ensinc
camarada N{anuel Bar
celos, iniciativa que fo
largamente apoiada pe
Ia Assembleia e que va
ser objecto cle estnCr
do Secretariado, junt,
a.o Ministério da Edi¡ca
ção, Cultura e Desportos

.N

A segunda reunião or-
d.inária do Conselho
Central da JAAC termi-
nou, quarta-feira, os

seus trabalhos com a

aprovação das iinhas
gerais do Plano de Ac-
ção para o ano 1985,
bem como do Projecto
das resoluções finais
desse evento.

A reunião, cujas ses-
,sões se desenrolaram
i.na base do tríPlo signo
*Disciplina, Organiza-
ção e Produção", foi en-
ceri-ada pelo cam:.rada
Mário Cabral, membro
do CC do PAIGC con-
tando com as Presenças
das representações de
massas, nomeadamente,
aUNTGeaUDEMU.

Mário Cabral traçou,
a título de exemPlo de
responsabilidade e de
encorajamento militan-
te, um breve historial
do que foram os mc-
mentos difíceis da ju-
ventude guineense,
aquando da luta de Li-
bertação Nacional, e
analteceu, também, os
grandes emprcendimen-
tos materializados Pela
JAAC, no ano de 1984.

..Esses empreendi-
mentos não são mais que
uma acção da vossa ma-
turidade política e ideo-
lógica, ao lado do Pro-
cesso revolucionário da
edificação de uma socie-
dade nova, em prol de
u-ma nova g€ração",
afirmou Mário Crbral.

Cabral salientou algu-
mas das tarefas concre-
tizadas quer ao nível
nacional, quer interna-
cionr.l. pela vanguarda
juvenil do PAIGC, de-
signadamente, a criação
da Associação de Ami-
'os das Crianças (ANIIC),
bem como a entrada da
JAAC (na qualidade de
m.em':lro) na União In-
ternacional dos Estudan-
tes (UIE).

O Conselho Central da
JAAC aprovou, tam-
bém, a proPosta
da reestruturação do Se-
cretariado Nacional da

medo, por actos indese-
jáveis e contrários aos
princípios sagrados do
lr.osso Partido e da nossa
olganização da vangnar-
da. Esta decisão foi to-
mada por unanimi.dacle.

Como sanção ao ca-
marada Carinton foi
coirferida uma pena tra-
duzida no não exercício
das suas funções. como
dirigente da JAAC, pelo
período cie um ano, ten-
do em conta a sua de-
dicação à vida do Parti-
do e da organização.
Quanto a Luís Semedo,
foi afastado das fileiras
da JAAC, corno dirigen-
te (membro do Conse-
lho Central) que era.

Estes actos, assim co-
mo muitos prevalecen-
tes no seio da sociedade
guineense, consideram-
-se preocupantes para
a JAAC, que sublinhou
a necessidade de refor-
car ainda mais as suas
acções, no que resPeita
à forrnação política,
ideológica e cultural dos
seus militantes.

..Eis porque pensa-
mos que a criação da
Comissãc¡ das Questões
Ideológicas é muito im-

portante", no sentido de
ma.nter a pur¡za dos
seus icleais e de melhor
poder defender os objec-
tivos do PAIGC, defen-
de o documento apro-
vado.

Considerando que o
papel da mobilização
com vista a radicação ds
uma ideoiogia não exige
unl .cenor sacrifÍcio. o
Conselho Central reco-
mendou que todos os
dirigentes da JAAC,
através das suas estru-
turas, nomeadrmente, a
Con,iss¿-ro Ideológica e
a InÍormação e Propa-
ganda, de envidarem
esfcrços no sentido de
serem atingidos os 30
mii militantes, na altu-
riì em que o Partido vai
comcmorar o seu trigé-
srmo anrvcrsarlo.

PI¿EOCUPAÇÃO COM
O DESENVOLVIMEN-
TO ECONÕMICO

A questão do desen-
volvimento económico
não deixou, igualmen-
t€, de cstar no centro
das prcocupações cla ju-
ventude militante. As-
sim, foi largamente dis-
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da JAAI DiadsMulher guineense
Homenagean Henôis tombados

através do trabalho quotidtano

Þ

- Procura-se, segun_
do o camarada Manecas.,
com tal acção, salva_
guardar certas situações
de- professores que re-
¡eit:.m ir trabalhar em
zonas onde são mais di_
fíceis âs condições de

, vida, como é o iaso do- sul do país, onde as ve-. zes é preciso atravessar
i- rios, de canoa, para ir. I€CCrOD3f.

" Relativamente ao ca-pítulo das activdacles
. das estruturas intermé-

dias, estas, segundo oi relatório, foraãr carac-
. trerizadas por um grande

dinamismo. Não Jbstan-
te alguns condicionalis-
mos (sobretudo de or-
dem material e financei-
1a) as directivas lança_das foram em quese
todas as.regiões postas
em pr'ática.

' Tais acções incidem
concretamente, na rea_
lização de seminários e
palestra"s, no quadro da
clivulgação das resolu-
ções do I Congresso e
das recomendações da
primeira reunião ordi-
nária do CC da JAAC,
bem cÒmo de carnpanhas
de recenseamento dos
militantes e mobiliza_-
ção dos mesmos, a fim

* de participarem nas
'l'v campanhas agrícolas.

..4 melhor maneira do
'chorar um combatente,
não é corh lágrimas, mas
sim com arnìas nas Înãos

' luta-ndo contra o inimi-
Srn, afirmou, citando
Amílcar Cabral, Nicolau
Nabatú, Secretário Para
as Organizações de N[as-
sas e Sociais no Sector
A'.'tÁncmo C: Bls:au,-no
i--,cto que marcou quarta-
-feirJ passacia, a Passa-
gem do Dia da Mulher
Guineen.se na Praça Ti-
tina Silá.

dramento das mulheres
na construção duma vi-
d-a meihor, segundo Fá-
tima Fati, tem um papel
importante na emanci-
pação da Mulher Guine-
cnse, que só vale pela
dignidade, coragem e
trabalho.

A. Secretária da U.D.
E.M.U. no Sector Autó-
nomodeBissau disse
que *não podemos ficar
passí.vos em relação a si-
tu.ação prevalecente em
alguns países do Mundo,
onde a Mulher continua
a. ser a principal vítima
do imperialismo, do neo-
colonialismo e da discri-
minação racial".

Fátima Fati manifes-
tou,aconcluir, oapoio
e solidariedade da U.D.
E.M.U., para com os po-
vos em luta, em particu-

da mulher *é um dos
problemas rnais brilhan-
tes e preocupantes da
nossa época, dado que as
mulheres ocupam quase
metade da população ac-
tiva do nosso planeta".

Acrescentou que a
mulher desempenha um
im.portantÍssimo papel
na transformação da so-
ciedade e, por isso, ..þ

preciso respeitá-la, não
somente como mãe, mas
como um ser integrante
da sociedade-.

'::: r-lî'a-7''

*Porque - prosseguiu

- a luta pela emancipa-
ção da Mulher faz parte
da luta de todos os tra-
balhadores, cujo objecti-
voéomeLhoramentodas
condições sócio-econó-
micaso.

si) -e¡qust1. . ¡angue
percorreras veias de
..KAbi", nünCa SefemOS

órfãos*.

O comício teve o seu
i.nÍcio com uma marcha
de Pindjiguiti ao Mauso-
léu Amíicar Cabral e dos
Heróis Nacionais, onde
a deiegação, com Fátima
Fati, à cabeça na presen-
ça da camarada Arlete
Cabral, do Comité Exe-
cutivo da UDEMU, de-
positou coroas de flores,
bem como na Praça Titi-
na Silá, em homenagem
aos Heróis Nacionais.

coMEMORAçoES
NAS REGIÕES

Nas restantes regiões
do País, as estruturas

em Fulacunda, Scde Be-
gional, realizava-se sob
a presidência do camara-
da Tampassa Na Lida,
Suplente do CC do P.A.
I.G.C. e Secretário para
as Organizações de Mas-
sas na região um coml-
cio popular sobre a data.

Na RegÍão de Bolama-
-Bijagós, no comício
efectuado sob a preri-
dêneia do camarada
Caetano Barbosa, Seere-
tário para as Organiza-
ções de Massas na re-
gião, falou-se da vida da
mulher durante a luta e
na actual fase da Re-
eonstrução Nacionel.

A Luta de Libertação
Nacional e suas coru¡e-
quênciasé otema que

Quanto aos departa-
mo¡rtos naeionais, a sua
acção foi considerada
dificiente, nomeadamen-
te no que respeita as
suas relações ou ligações
com as estruturas inter-
médias e as de base, sal-
vo alguns departamen-
tos.

Dos departamentos
que apresentam umg
acção meritória, salien-
tarn-s-^ a Brigada Juvenil
de Trabalho, Informa-
ção e Propage.nda, For-
mação de quadros e do
Despcrto, Cultura e Re-
creação.

Aquele membro do
Partido que falava Para
a.s mulheres na Presenç3
da camarada Fátima Fa-
ti. do Consclho Nacional
cla UDEMU e Secretária
desta Para o Sector Au-
tónomõ de Bissau e, ain-
cl.a perante as embaixa-
trizès de Portugal, Pa-
lestina, Cuba e RDA,
disse que a data é de re-
flexão e não de choros'

*Nesta fase de Re-

construção Nacional, a
melhor homenagem aos

heróis tonrbados na luta
ã o"e"t teso no trabalho
que Éarante o bem-estar
.lo pono guineense-, Por-
oue o Processo do desen-
volvjmento é longo e

comÞIexo, dePendendo
da ãccão do homenr",
;iir *ou Nicolau Nabatú'

A camarad,a Fátima
Fati, na sua in'tervenção
realçou o P,aPel da mu-
ther guineense desem-
oenhaão dttrante a Luta
äe Libertação Nacional'
Fez uma exposição da
biografia da heroína Ti-
tin; Silá, do r,ascimento
a.té 'ao acontecimento
bárbaro que ihe ceifou a
vida.

Falando d,a acção des-
ta heroÍn.a nobre e exen'1.-

plar do PAIGC, Fátima
Fati não pode disf'arçar
o sentimento que a inva-
diu, nem conter a triste-
za e as lágrimas que vi-
nh¿.m também assistir
¿.o acto. Chorou. E tocou
a sen.sibilidade dos Pre-
sentes e alguns chora-
ram também.

A mirior homenagem que devemos prestar aos nossos Herói¡ é fazer conn que os seug
sacrifícios não eejam em vão

Iar, para com as mulhe-
res da .A.frica do Sul,
A.ngola, Moçambique,
Palestina, Sahara Oci-
dental e Timor-Leste.

A MULHER DE
TG.IJAL PARA IGUAL

No comício, que não
contou com a participa-
çã-o do representante da
JA-A.C, a camarada Ma-
ria Adieto Djaló, que re-
presentou aUNTG
(União Nacionai dos
Trabalhadores da Guiné)
disse que a emancipaçãs

..4 mulher - concluiu
a representante da U.N.
T.G. - deve colocar os
pés bern assentes no so-
lo, para que a sua eman-
cipação seja uma reali-
dade viva, preenchendo
lacunas ao lado dos ho-
mens, de igual para
igualo.

Os pioneiros vieram
t.a-mbém com a mensa-
gem, hino e poesia como
forma de saudar o Dia
da Mulher. Nas palavras
do representante da O.

P.A.D., (Organiziação
dos Pioneiros Abel Djas-

locais da UDEMU pro-
moveram diversas acti-
vidades culturais, des-
portivas e recreativas
em comemoração do 12.o

a.niversário da morte da
heroína Ernestina Silá
(Titina).

Em QuÍnara, as mu-
Iheres de îite lançaram
coroas de flores no Por-
to de Enxudé em home-
n a g.e m às mulheres
combatentes tombadas
na dura Luta de Liberta-
ção Nacional. Enquanto,

mais, importâncir
na cerrmonu¡ que

teve
rnâr-

..Titina Silá, pela sua
acçãc merece um lugar
especi.al no coração e na
memó'ria do nosso Povo>>'
disse, acrescentando qus
esta data constitui uma
iornada de reflexão e de
luta árdua nesta gigan-
tesca tarefa de Recons-
trução Nacional.

A UDEMU (Uniã': De-
mocrática das Mulheres)
orgenj.z?ção de Vengu,ar-
da Feminina, auxiliar
i.ndispensávei do PAIGC
na mobilização e enqua-

cou a passagem do Dia
da Mulher Guineense
em Sonaco, Região de
Gabú.

Naquela comemoração
presidida pela camarada
Aissatu Baldé, primeira
Secretáriia da UDEMU
na região, na presença
de altos res¡ronsáveis re-
gionais as mulheres da-
quela área lançaram flo-
res nos rios Kaianage e
Sonaco, homonageando
os Heróis Nacionai¡.
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0piniáo

Do's no facto de se Pro-
io.rg". hoje ainda a Po-
Iér¡irca então gerada'
mas sim no facto de,

precisarnente, além da

"þarte,', náo se assistir
;,gualmente &o'<corlJlrrr-
f,6,r, de modo a que a
polémica decorra segun-
do ..a parte e o con]un-
tott...

Alongar-me-ei nesse

sentido tão só o estrita-
mente necessário, ten-
tando Para tal não men-
cionar senão o funda-
mental; se se Preferir,
ater-me-ei ao funda-
mental eendo breve. Si-

to, já neste século, P€-
lo nacional-socialismo
alemão, que a envolVeu
nrJma aura totaknente
desajustada da sua rea-
iidaCe próPria), Pro-
nunciou na sua nratu-
ridade filosófica um
apotegma que haveri--.
toda a co¡nveniência
em meditar hoje, aq¡ri:
Mantóm-te fiel à tcrra!
Do um ponto de vista
estritamente técnico, a
sentença integra um
ataque feroz à tradi-
ção cristã-met¡físþa
europeia; cl.e um Ponto
de vista cultural em
geral, constitui um ape-
1o límpido rnas vee-
m,ente ao real concreto,
ao que está à vista, ao
que é tangível, ao que
se apalpa, se toca e se

sente. O Ensino nacio-
nal, em to,los os seus
aspectos, d"Everá man-
ter-se fiel à terra!
fiel aos PrincíPios so-

bre que assenta a na-
cionalidade, fiel aos

textos legais que con-
sagram tal liberdade
de ser Nação. Será tal-
vez conveniente ir mais
devagar.

A libertação de una

povo não termina com

ã conquista da s.ua in-
clependênci¿ rPolítica
(Cabral) - convirá re-
peti-lo sernpre e uma
vez mais; aliás, '"a luta

sino e o desenvolvi-
mento econórnico-so-
cial do paíso (Belatério
do C.S.L., IV, 8., P.
116). Será Pois Preci-
sarnente nesse Plano
ern que o Ensino está
comprorn-etido eom a
formação de indivíduos
capazes de Prestar
p.manhã já um contri-
buto sério ao Process'o
aìe Reconstrução Nacio-
nal que o problema do
valor efectivo da ed,u-
cação escolar que se
pratice deverá ser Pers-
pec{iva,Co e equacio-
nado por quem quer
que se queira pronun-

ciar com o rnínimo de
idoneidade sobre o as-
sunto. Infelizrrrente tal
se não verificou.

Na praça ou nas
nas deste próprio

p'âgi-
órgáo

de comunicação social
(1 102, centr.; 1 103, p.ã)
o tom da polémica, se me
for permitido opinar'
não soube alçar-se cate-
goricamente - ressalva
feita a uma ou outra in-
tervenção ponttlal - do
particular, do circuns-
tancial, para o geral, o
universal, a custo conse-
guiu pca vezes abando-
nrr a lógica do sr.r,jeito
parc se situar fr¡nca-
nnente no terreno do
obiecti.vo (qure faz dos
sujeitos sujeÍtos
de çl próprios, homens
livres), a custo ultraPar-

idealismo dos <eus' em
direeção ao realismo ma-
terial do -¡$s"! O tom
da polémica não deixou,
rile urn neodo geral, salvo
esporádicas excePções,
de conotar urn discurso
..infiel"... Infiel em pri-
meiro lugar aos textos
legais que consagram a
terra-porque esses
tcxtos apelam contra o
egocentrismo (PAIGC,
Estatutos, I, arLo 3,1.),
apelam contra juízos
a-feciados, alheios ao in-
teresse colectivo (fb.,t.),
além de se referirem
em termos dle urgência
à *reforma do ensino"
(PAIGC, Programa, VI,
1.)eà*formaçãoeaper-
feiçoamento" de quadros
técnicos e Prodissionais
(fb.,2.); infiel seguida-
mente ao próPrio real
concreto, ao que está à
vista, ao que é tangível,
ao que se aPalPa, se toca
e se sente - Pois nin-
guém duvidará de que o
ensino secundário que
se vinha Praticando ti-
nha deixado de servir os
i.nteresses da Reconstru-
ção Nacionai.

Fidelidade à terra'
acima de tudo.

(B) A cultura (no sen-
tido }ato de tematização
e análise de uma identi-

Opiniio

dade complexa, global,
englobante e globaliza-
dora) não pode ser trata-
da como uma bola, chu-
tando-u e cabeceando-a
daq.ui para acolá, de lá
para cá - nomeadamen-
te deixando o Ensino ao
sabor das suas tendên-
cias próprias, se é que
tal existe. O Ensino PIa-
nifica-se, gere-se - em
fr'rnção precisamente do
modelo sóclo-cultural
globa} que lhe é concre-
tamente pré-existente
ou que se tem em vista
concretizar futuramênte.
Aqui e agona, hoje na
Guiné-Bissau, no actual

presente contexto cul-
tural, gerir 6 Ensino si-
gnifica instituir um en-
sino de qualidade que
converta de facto a Es-
cola num factor decisivo
de de¡envolvimento das

sar ao nível meramente
volitivo, ou ao nível das

ideias em geral, devendo
necessariamente ser exe-
cutada no plano do con-
creto, med.iante acções
concretas. É óbvÍo, nem
valeria a pena dizê-lo. O
c¡ue pretendo Porém
frisrréq'JeaHistória
ìamais re.qistou üIrI Pto-i
Eresso oualitativn serrt
oue se h¡ìa vprifiearlo
simultane¡m.6¡fa rrm in-
erem.ent^ do rigor ilt
Frocesîrlc: o crue deseii¡
na realiciade frisar é oue
as aeções coneretas ton-
dentesasup.rarn fra-
6rLl€.z-.r das instituições
n.nionqis no domínio da
erlueaçãoforam-esË-
-lo-ã^ futura.mente!
necessaria,me-nte no sen-
tido da imnosieão do ri-
gor d.e eritérios q todos
os níveis de processo
odlrcativo.

Sem oualquer cþmen-
tário subseouentG dlese-
iaria eonehlir este Pará-
Érafo ao abrigo exPlíci-
trl rJos trabalhos do III
Cnngresso. norneada-
m.ente das rìisoosi,"ões

'o.latives ao Desenvolvi-
mento Económico e So-
ei.al: *Um factor de ex-
trema lmportânciana
estruturação do novo sis-
tema de educação é o
critério de acesso aos di-
versos nívels que deverá
ser essencialmente ori-
enta.do a pa'rtir de dados
objectivos ligados às exi-
gências do País em qua-
dros e, Portanto, de
acordo com os dados da
planificacãn naeional
sem preìuízo para os as-
pectos ligados à vocação
individual desde que se
enquadre nas necessida-
deJ colectivas-. Relató-
rio d'o CSL, IV,P.1lB; as
ênfases são da minha
autoria).

(C) As medidas da Se-
cretaria ,Co Estado do
Ensino, são meramente a
cúpula prática cle uma
ideia de educação neces-
sariamente voltada para
a edificação do futuro;
são 6 momento da práxis
que confere unidado
dialectica ao traçado do
I Plano Quadrienal de
Desenvolvimento Eco-
nómico e Social 1983/86.
São, enfim, as medidas
que as contradições en-
gendradas no seio de
qualquer processo social
vinham no caso inciden-
te irnpondo - oonfirma-
-1o-á se quiser quem
quer que tenha visäado
aquelas salas de aula
cheias de alunos até ao
tecto, e$tudrntes que, a
frequentar o 11.o aRo de
escolaridade, quantas
vezes mal sabiam ler e

incondicional abertura
do ensi.no às massas ju-
venis nacionais postas
em prática nos anos
imed.iatamente seguintes
à independência (teso),
ensino de índole quan-
titativa, conduziram,
volvidos os anos, a um
ensino qualitativanaente
deformado que acabava
por ser a negação dos
objectivos a que ditas
rnedidas originalmente
se propunham (antítese)

- ou seja, levar a cul-
tura às massas e organi-
z.í1r at fileiras dos qua-
dros nacionais; impu-
nha-se, pois, conig.ir o
curso das coisas, repor
o ensino no caminho que
Ihe fora traçado, fazen-
do-o simultaneamente
avançar (síntesel para
nova situação de juste-
za. Algtrém teria de ser
o actor-intérprete da
negação. A História fez
os hot¡ens e os ho-
mene fazem a História.

Masatenção! -asín-tese é por sua vez uma
nova tese... Está já em
curso uma antitética,
estão hoje já em gesta-
ção as contradições de
amanhã! OrealéoPro'
cesso, e quem descansa
sobre os momento¡, dor-
me à sombra de

ilusões... e acorda ultra'
passado.

Em qualquer context<
revolucionário (no sen'
tido lato de dePosiçãc
e substituição de estru'
turas sócio-institu'
ionais tornadas his
toricamente caducal
a verificação sistemáti
ca de aptidões é u¡
aspecto da maio
lmportância, essenci¿

I

(Continua na Página f
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Ensino: tenrnnesd
apaËÛeeoc0ünf,nrusntoo'

eûerenr cadamonrento
,l

I

Por A. Miguel Esteban Pereira *
ti ;Oo ensino - a proPó-

s.t'o a'nda das medidas
li preconizadas em Outu-

" Èto do ano findo Pela
, Secretar.a de EstadoI referentes à. avaliação

i ¿" conheo'mentos dos
i 

"Iutt"t 
cand:datos à 10'â

I classe è dos Professores
'l que, tendo concluido a

tt.t classe se encontram
,l a leccionar nãq es-
I colas do ensino Eecun-

,' dário (?.â-9.a classes)'
As razões, natureza

esPecífica e objectiv-os

^ fr^"o imediato de di-
, tas- medidas havendo já

sido d vulgadas em ter-

-ã" "tttitämente 
1écni-

cos (Nô Pintcha, 1100,

' p. 5; 1101, centr') como' j ocasião imPunha e

r Pór quem de compe-
, tência, desejaria agora'
'l a título Pessoal e Por-
l que a ocasião o Perm'-
i tã, tentar PersPectivá-
,i Jas em termos que jul-
tl go Poder denominar
ì õom' ProPriedade não
i iá especificamente téc:
,: ,ticos 

^mas sócio-cultu-
ll rais em geral. Por ou-
' tras Palavras: esclare-
r cidos oPortunamente os

aspectos Particulares
di acção, sèria talvez

; oPortuno avançar agora
no esclacimento do oon-
texto geral em que

' esses asPectos se ins-
crevem.

A-.-<grande' Polê.mica
no:,sÊjo- da massa Juve-
nil'em geral, e estudan-

.,t I eiñ particular- - sir-
vo-me dos termos que

'circulam à data da Pro-
,rmulgação das medidas
de ieforma (Nô Pin-
tcha, 1100, P.5,c.1)
não está extinta; e não
somente não está ex-
tinta como envslve - já
,en!ãö envolv'a, diga-se

- outras aamad.as etá-
riqg- : e sóc',o-Profissio-

,,nais. Tal, Por si só de

;modo algum rePresenta
.ium facto negat vo, u
-polémi.ca revestindo-
li-se eÍl quälquer s tua-
'ção de um ve.lor cons-
'trutivo. Além disso' é

carincterísticc drs me-
d,'däs de fundo, medi-
:das que alteram a

rglob¿iidade do quo*
Ítidíano, nã-o serem
'rapidamente
1áveí,\
îi¿irrto

por
assimi-

ess3 guo-

gnifica isto tarnbém
que à margem serao
áe.xadas múltiPlas
questöes afrns, decor-
rèntes, e concorrentes
sem que tal signifique
a sua desconsioeraçáo'

Precisado neEtes ter-
mos o àmbto e a índo-
le do artioulado, que-
reria somente, e ainda a
tÍtulo introdutório, Pre-
cisar a qual-dade esPe-

cÍf.ca do acto de arti-
cular. A PróPria letra
do contrato de cooPera-

ção que rne vincula
iotmalmente ao Estado
gu.neense define o es-

latuto ..apolíticoo da
m.nha ¡lerrnanência em
exercÍcio de funções no
País. E Portanto exclu-
sivamente na qual-da-
de profissional de edu-
cador envolvido no Pro-
cesso nac,onal de en-
sino, e vinculado Por
princípio'ao Ensino em
qualquer lugar ern que

ele se exerça' e nao na
qual-dade de ind-viduo
político, que me Prq-
nuncio. Nesse sentido
ainda, o conteúdo do
presente arti'go é da rni-
nha ;nteira resPonsabi-
lidade; quero dizer, não
sou mandatado de
qualquer autoridade
ofici.al embora
seja meu intuito que
os sequentec esclare-
cimentos girvam o En-
sino nacional, no-
meàdarnente através do
esclarecimento da oP--
nião pública ern geral'

Dito :sto, adiante.

(A) Friedrich Whil-
helm Nietzsche, Pen-
sador centro-euroPeu
falecido em 1900, au-
tor de 'um:'. obrà que
se reveste de um vigor
revolucionário extra-
ordinário (isto, é claro,
se e quisermos consi-
derar segundo critérios
estritamente científi-
cos. repudiando, Por-
tanto, o aberrante
apro,veitamentQ i,Ceo-

Iógico que dela foi fei-

forças produtivas nacio- escrever.
naié. Cãnversão que ja- n rr .;.' !'.;'lFfiïìr:lrffi'1=:i. I
mais se poderia proces- ,.\s medidas, justas, de

€

T
t¿

pela independência sou. quando o fez, o
econornlca e sockrl é

mais comPlexa e difí-
eil que s luta Pela in-
dependência Política-
(III Congresso, tÌetató-
rio do C.S.L., III, P. 48)'
As batalhas. pelo cürTI-

primento do Frograma
Maior, o desenvolvi-
mento económico e so-
cial nacional, desenro-
larr,t-se, como não Po-
deria deixar de ser, nas
mú.ltiplas frentes,'.. Fi-
nanças, Saúde, Ensi-
no,... não Porém isola-
damente. As múltiP1as
frentes são interdeBen-
dentes, estão iigaflas
entre si P*r elos de de-
pendência rnútua, for-
mando afinal o conjun-
.to uma só realidade'

Assim, a estratégia
adoptada Pelo III Con-
gresso do PAIGC em
matéria de desenvol-
vi.mento educacional -
estr,atégia reafj.rma.da
explicitamente Pelo I
Congresso Extrao¡:Ci-
nário (tsesolução Geral,
VIII, 4.) - sublinha,
entre os -princíPios de
base,' que deverão
orientar a a.cção nesse
sentido, a ointerligação
entre a planificação do

sistema nacional do en-

Nô PIFMGEA

sâ

en
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; pura e s'mp1es-

fÁEl¡¡ 6

mente Poro''le <<1î3e'>

quotidianose tornou
oirtro ou. se se preferir,
d.eixou áe set quot'rJia-
no, iurgindo em seu lu-
gar alqo ;nal¡itual. A
oportuniclade de um
comentárlÒ. *general -
åante- das medidas de
öutu-brã nãJ' residirá
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Investigador cubano no pais
O i.nvestigacior cuba-

no David Gonzalez, es-
pecialista de História
Contemporânea no Cen-
tro de Estudos sobre
África e Médio Orien-
te (CEANIO) de Havana,
encontra-se no país por
um período de uma se-
mana.

Aquele investigador
cubano veic preparar a
assinatura do convénio
de colaboração entre 0
CEAMO e o Instituto
Nacional de Esiudos e
Pesquisa (iNEP) que
ccntempla a chegada no
mês de Março de um in-
vestimento do. CEANIO
para trabalhar durantc
um ano no programa de

Ouagadougou, capitai
do Burkina Faso, vai
ser o cenário ds um fes-
tival de cinema, de 23

deFevereiroa2de
Março próximo, organi-
zado pela OUA e subor-
dinado ao tema <O cine-
ma na libertaçã6 dos

povog).

Ciencia-,Cultura

recolha Cc eiementos
históricos soi:re a lut:r
cÌe iibertação nacio;ral.

Entretanto. e no qua-
dro desse mesmo pro-
,grama., o INEP vai levar'
a cabo um seminário so-
bre técnicas de recolha
oral "contemporânea com
a participação do
Prcfessor M'BoÌ<olo.
da Escola de Altos
Estudos em Ciên-

cias Sociais de Paris e

onde cicmcntos seleccio-
nados -cìa JAAC terão
urìL? partie-;::c1o proe-
rninente.

TidilP I{O ENCONTRO
DA RD.A,

O camarada Carios

O festival tem como
objectivo principal enco-
rajar os escritores e ¿r-
tistas do continents afri
câ\ng â elabo,rarem tra-
balhos que reflictam a

herança cultural de Áfri-
ca, segundo afirmou o
Secretário-Geral da Or-
gænizaçáo da Unidadc
Africana (OUA).

Clrdcsc. Cocrdenador
dc Cent;':r rle Estuclcl:r
cia Histoii:r Co:rtemp<;-
r rn.ea cÌo i :- si,i t'-rto lia -

cionai de E¡|'.idi:s ,¡ Pes--
cruisa (INtrP), deixa hoìc
o país corrr clcst-ino iÌ
Bcrlinr. na RÐr\. a fii¡
de particinar nu^m en.-
contrc or3;anizado pelo
Cc rselho Clcnl"r'rl t'l aqur-
l': pais p¿ira es Ci.'ncj:.is
da Ásia. África e Amis-
rlc¿-r Lr.tina. a i'cali:¿at' n:-l

I]nivers^cìade de ÈIum-
'ccldt na primcira ci'-iin-
zena dr: Fevereiro.

Carlos Cardoso f :rr'á

uma intervc.nção sobre
*Mitos re ligiões c

A OUA premiará com
1500 dólares o melhor
trabalho escrit6 ou a
melhor filme cle curta
ou longa metragem rea-
lizados no, últimos dois

anoS, e que saliente os

objectivos Qus se inscre-

vem na Carta d3 Orga-
nizaçã.o Panafricana.

Ìr:ìrs:.rncni.o fii;sófico
n¿r C liin r- Rissa"i-', '.

Ir¡' ;llclr i-¡ eni,:. csr i¡l,r;
clcvistcs ct-rritac.:ts c¡:r.i
( s ccr_i"ros de p:squ's.
sc,bre Africa cle univel'-
.qii¡Cc cla RDA. non-tce-
clan--c.'tc cm Lciozig. c
ui¡ e¡ilirtro com o di-
i í'ìr;; :,:r C'-'ntl'<-r de ES-

titdo:¡ su-bre Áf rica e

IVióilju Orientc. de Hava*
c;, Fl'ofessor r\rirr:rncÌcr
Entr'¿,1go. igualmenie
prr licil:iu^,tc no crìc. 1Lr'',

.: Beliim, e que devci'¿r
c.il-,.::r;r-"rr -se a Bissalr
bi cvcmeute. a convite
cio INEP.

Os estaclos membros
da OUA e os movimen-
tos de libertação reco-
nhecido,s por aquela or-
ganizaçás podem con-

correr ao primeiro pré-

mio qus será financiado
pelo Funde Especial Ja-
quela entidads devota-
do às qucstõe, cultutais.

Ciencia-Cultura

rliexnegal organ¡za
Ítes&fival de eultu'ra
@ arte{s afnieanas

Cinema exalta hewaaffi,"ffiffi @am Afrn'frea

.^ iìe,:ubi;c:u ¡irr S,-.i -
;l ì r I i 1)t5:r.ri:j..i : l-.: i.,.-
'. :lrì3¡¡-' cie 19l.ii. uni i-,:-
i,.", ¿r: Dtt.o:i1ai ntr-tnci,:li
d s cr,rl LLu¿ts c l: i.es ltlli-
: I ::i -- r..\"'l rrl : ..: l-:-.-
t. rl scnc,;;:rlês cia t',t,i-',i-

r¡' Si. Al¡cìclilaic; ,i'rìi
-. j. rìì c:: lt cr':sta cr-r:lu,-\-'.'.il, ;r l:';i::citt :io"ici ;:;ll
:: i ir i.:i:¿t 1es¿t.

ljnr l.:;Livui cir.stt ti -

rli.'. pr'o:isiì3iriu Ai:delita-
-Ì:i -- pocic sci i':l',iizaCir
d': cf ir¿rt;: c el-n clueitrr,r
J. ':.S Iì') f.l;: r: l -'-Cf i"r
cl LLr. eie scr'-;irár pai."..i
:.i -:.r':'.ii'rLl lr ciinånri,-lL
ncgi o-;rf ricaLl-rl.

i'ir¡.ii^l-. -,o FaÌl, o festi-
,. ì (:r i (.r'il rli patroci-
ir.iclo ir,.:l'.s clnpresas,
1.,. ì.r ciuc ¿ìs cicspeses
,r r'riiì,,1"11 si r reduzidas,
, . r t:.iì . r) Cí)i'11. Unf COmi-
i.." i:.l hr¡nl¿ì que agrupa-
r'cr ircl.viduaìidades in-
telcciir¿r;s e dois comi-
: :. l.i:lt de organização
ir o"iii.o cicntifico.

i:rrt.r icsi"ir':li de 1986, a
: ..¿j:.z.at' 20 anos depois
l r¡ l-liimo qr-re teve lu-
gi:i ( lll l)aliar, estarão
ì ,-.Ði !rsaÌ1'L¿ìC[OS tOdOS OS

c omii-lics c-Las artes afri-
c¿r.n.r!r. precisou o minis-
li o du Cuìtura.

CI pepigo das asp¡rinas $&o sete as dñfierycn:#as
As crianças com gripc

ou varicela. que tomam
aspirina. correm 25 vc-
zes mais os riscos qnr:
outras crirnças. IJm,r.
doença. às vezcs mortal,
é sindroma clo *REYS-.
revelou o n-rinistro Fc-
deral cia Saúdc Cos Es-
tados Unicios.

Margaret llcciier, fl-
zendo o bahnço dos le-
sultados cic um estudo
feito pelo centro de con-
trole das cÌoeirças ..B¿is¿r

Atlanta-, pediu aos f¿i-

bricantes cìa lspirina
que coloquem Llma ad-
vertência destinacìa ¿Ì

chamrr a ¿rt-':r^--.o :,'
pais quc'são tenl:rCr-rs ii
utilizar esl.e medicamcn-
to antes de consuitar cr

médico.

O estudo cìo centio
das cìoençns não é (está)
.,a.bsolutlncn i,:: conclu-
cl.,:ntc - sublinhou a
Sr." Heciier mes, cic-
n¡onstra. contudc. quc
< :.:istc uml ligação eiì-
t¡c o desenvolvimcn';o
dc sirrtcrla de -IìEYS-
c u utilzação cÌa asp.r.ina
IJiìra as criancas e aio-
li sccntcs atingicias p.-it:
gripe ou varicela.

A doença. car'¿lclcli;:¡,-
-.:r3 ÌJcr vómitos inin'¡ci.-
i'utptos. acompanl'iiLcìos

cic febrc.

Os outi'os siniotr:r:;
s.-.c u lcl.ai'gi-r. d,r¡ss 1.¡¡-
lentas da cabeÇa e mu-
danças bruscas do com-
portamento.
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Anúncios

SEGUNDO PROJECTO DE ESTR,ADAS-IDA

Para fornecimcnto de tnateriais de Obr: s ir'r-
blicas ao Governo da Lepública c1a Guuié-tjrssarr'

O Governo da Repúbtica d,a Guiné pediu e ob-
teve um crédito da Associação Internacional de

Desenvolvimento, no montante de cerca 'le B mi-
lhões de dólares para a realização de um Segun-
do Projecto Rodoviário. O Fundo do Kuwait se-

rá susceptÍvel de participar no financiamento
deste Projecto.

Neste quadro, o Governo da Guiné-tsisseu lan-
ça um anúncio de concurso para fornecimento
dos seguintes equipamentos e materiais:

1 Material de t:rraPlanagem:

1a. Tractor de lagartas de 190 a 210 CV
1b. Tractor de lagartas de 140 a 160 CV
1c. Tractor de cargia, sobre rodas, de

100 a 110 CV
1d. Niveladora com escarificador de 120 a

130 CV
ld. Ni.veladora com esca.rificador dc 120 a

130 CV

2 Mlterial de cornpactação

2a. Compactador auto-motor irristo. vI-
brador-pneus de 12 a 14 Tons.

2b. Compactador auto-motor de pneus,de
13 a 15 Tons. ---

2c. Compactador ,Ce dois cilindros de 900
a 1 000 kgs

3 Material de transportes:

3a. Camião com bascula de 11 a L3 Tons
carga útil

3b. Camião-cisterna para gasóleo, de 6 000

Podem scr recolhidas junto da
Segundo Proiecto de Estradas C.P
ou pelo telefone 21 55 25.

ûnúnciu

do Antula - Proprioda-
oacle ci¿r empresa.

2. - As propostas dos
cuncot l c¡ltcs devera<,r
jrf eì11!e3u3.-j na $Jd3 --
Ùrl',ëCÇ;t-r . jl,atlul^r u \. I

empresa até ao dia 15 do
próximo mês de Janei-
ro até as 17 horas em
envelope fechada e la-
crado, contendo: - iden-
tificação dos interessa-
dos; - prova de inscri-
ção como comerciantes;

- prova de terem nego-
ciado os alugttcres para
os casos das instalações
alugadas.

- No caso das ins-
talações alugadas,
valor atribuído ao
trespasse e valo-
res oferecidos pe-
los stocks de mer-
cadorias e dos
móveis e utensí-
lios:

- no caso da pro-
priedade da em-
presa, além dcs
valores do stock
de mercadorias e
dos móveis e

utensílios, o de
compra das insta-
lações ou or de
lrespasse comer-
cial e renda rnen-
sal, caso optem
por esta rnodali-
dade;

- documento ccrn-
Provativo cie c'tt-i-
Ção pe¡ çl'¡¡r1;5jirr
no BltrG-û ¡ fe"c,l
da SOCOl\,fIl{ -
EP, a estabele,:':r-
ern ft'.nção r'ì, s
valores a nego-
ciar.

2
1

2

.l

ð

dos nos seguintes locais:
Drrecçao-Gei'al de Ooras Púrbìiuas, em Biss;u

- Soclecìade iJ.C.¡,.O.r',/i., l'ros entrircços crrl .i;i
ci.tados

- Embaixadas da Guiiné-lSissau em: l3ru;e-
Ias, Lisboa, e l)aKar e ¡unll ra riepresetrtaç-.,-r
Permanente da Guiné-Bissau na O.N.U., em 1\o-
va Yorque.

Pnazos de entrega dos materiais:

São fixados pelos proponentes e não , deverãc.r
exceder 6 meses a contar 'Ca data da notificação
cìo mercado, feita pela Direcção-Geral de Obras
Públicas aos fornecedores.

Propostas:
Devem ser estabelecidas c<.¡nforme modelo c

condições constantes do Caderno de Encargos. c
remetidas em correio registado ao Director-Ge-
ral de Obrabs Públicas - C.P. 2I7 - em Bissi:u,
República da Guiné-Bissau, até às 12 horas ,lo
dia 2B de Fevereiro de 1985.

Informações complementáres:

- Declaração de dis-
ponibilidaile par"r
äL.sor'çaio do pes-
soal em s'ir-vl{:o
nos poslos.

i. - Os ts';¿tbeleci-
lff e n t t-, S r-ufil1jl.'Clil.s
mencionados encon-
tram-se patentes
ao público para visitar
no período de 6 a 14 do
mês em curso, patente-
ando-se oc inventários
actualizados dos mesmos.

rt. - Logo que seja con-
frrmada adjudicação os
concorrentes adjudica-
túrios procederão à re-
eonferência dos inventá-
rios, entl'egando cheques
nominatrvos cruzados e

visaclos com os valores
integrais a pagar, sendo
canceladas as cauções e
entregucs as Þhavcs dos

estabeiecimentos.

5. - ,4. emprese reser-
va-se o direito de não
adjudicar a cedência e
ou venda, caso sejam ob-
servedas as normas re-
gulamentares e ou os
',,'alores of erecidos não
sejam compensadores.

6. - As normas regu-
lamr:ntacìoras aprovadas
pelo Go..'erlio estão n¿ì-
tent.s aos concorrentes
na Jìireceão ii:l:inl:eira
da cmt...-.S". o'ì.1i,. po^la.-
rão s:r irrestadrs toios
Cs cqClareCin1cr-'t'.rs. Dr
rnesi'rii?. forn:l t oe r:sc'eÌre-
cl'mertos tn*rbóm nnclo-
riro s"- ,;irtidcs no Gabi-
¡ote de Reostnrturaçio
,:las Actl'.;idacles Co¡:r::-
eilis cìr l\{;-,iq1 .i-i. ri:¡
Con'lércio e Turisnro.

I)irecciro dc¡
21 1. Bis¡r'r

4
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Cláusula restritiva

A AdministraÇão res'jrr/a-se o CireÌ1.o clc nl,r
dar seguimento ao presente concLtrso, o.l d:: "ì,tr_.-

nas ihe ,1ar seguimento parcial. não tì^ri .,jlcì,ì noì'
esse facto os fornecedores apresei-:t:'.,: qtr. ìq'-:::'
reclamação ou pedido de inclemnjz;tcão,

(D

EDIîAt
dcs os agentes de toCo
o País e o público enì
ger:al ¿ì dcvoluÇão cìas
grades piocluzidas du-
rante as festas Natali-
cj.as à fim de poder nor-
maiizar enchiirrentos.

I

¡
"l
..J

iIts.
3c. Camião-cisterna para ág'r". dc 10 OCC

Its
3d. Camião sem bascula, de 6 a 7 Tons.

carga útil, equipado com estação clc

ser\¡1.Ço

3e. Conjunto tractor de extra-atrelado
porta engenhos, cont 35 Tons. dc
carga úti1

3f. Camião espalhador de asf¿rlto
39. Camião com toldo e taiPais. 3 a 5

Tons. carga útiI

4 Veículos de ligação:

4a. Veícr-rlo de ligação to,los terlenos 4x'4,

Station Wagon
4b. Veículo de ligação todo¡ terreno;

4x4.Pick UP
4c. Carriirhas pick-up. ci\loldo e taipais,

2x4,
1 000 a 1 500 kgs

5 M:-terial Diverso:

5a. Grupo gerador de 20 a 25 KVA ---
5b. Grupo moto-bomba Ce 40 a 50 m3li

hora
5c. Aparelhos solded.or:es autónomos --
5d. Rolote para escritório, coin 1 ei>lo
5e. Funclidor de asfaltc. 2 530 a 3 03C

Uti'os
5f. Atrela:1o-oficina. cìois eixos ----
5g. Atrelacio-cisterna parl ga:oì.ec, 4 00i)

Its, 2 eixos
5h. Atrela.do-cisterua para árgua, 10 010

ALFREDO NUNES.
Juíz do Tribunal da Ins-
tância das ContribuiÇões
e Impostos, faÇo saber
que por este Tribunal
corrern autos de execu-
cão contra os contribuín-
tes a seguir identificados
seus herdeiros ou repre-
sentantes, os quais após
¿ dilação de 20 (Vinte)
dias deverão efectuar
nos 10 (Dez) dias subse-
quentes e pagamento da
Cívida exequenda acres-
cido dos juros de mora
e custas sob pena de co-
minação legal.

Para constar se pas-
sou o presente Edital e
meis dois de ígu¿l teor
que serão afixados nos
lugares públicos e publi-
cados no Jornal ..Nô
Pintcha- e na Radiodi-
fu¡ão Nacional.

ó

,

I
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TIÈESFASSE
COMET¡CIAL

1. A SOCOMIN EP

- Sociedade Comercial
e Industrial cla Guiné-
-Bissau, torna púbiico
para todos os possíveis
interessados que está
aberto um concurso pú-
blico para trespasse dos
seus estabelecimentos
comerciais sitos em:

Begene-instaiações
alugacias ao BNGB
Mansoa-instalações alu-
gadas aos Armazéns do
Povo.

Có - instalações alu-
gadas a Paulo Bitra --
Einar instalações aluga-
das a João Miranda

S. Vicente instaiações
alugadas a Albino
Djr-rmpi - Bula instala-
cões alugadas a Joã.ozi-
nho Costa

Calequisse instalações
alugadas a Agostinho
Gomes - Geta Landim
instalaçõe s a.lugadas a
Serafim A. Ajupate

Porte-Gole instaÌaçoes
alugadas a comissão de
Confiscação - Mansoa

- Propriedade da em-
presa

N'Tchanque Bedeta

-. Propriedade da em-
presa -Pirada-Pro-priedade da empresa
Omaia Propriedade

ffisÌsÍmCI: tt

(Continuação da pág. 6)

mesmo, relativl,.rnen-
te ¿\ prossecucão clos
oìrjec1,ir¡os qLle i.:..-
jail sido definidos. l\o
caso incidente. se os
qua.dros nacionais do
eniino -- refiro-me ac'r-
I'¿ì. port;tnto. clrlcrci r-
mct¡tc ¡ ¿rV¿ìlilc¡o cr(ì
conhecrr¡entos cìos pro-
fcssores - nãc se .lncon-
tra icm cornprov:damsl:.1-
tc à altura clas solicit¡-
ç<1es m",is prementes do
processo educativo em
Curso, a ..reform¿ì do
eirisino-. ncme',cLlmen-
te o ..des-^nvolvìment.t
do cnsinr) s:cund¿r.r'io..
lPAiGC. Fro¡;-.r.'rm1,
Vi, i) esta.rá em vj.rs C.c

se ccnverter em ietr;r
ine rtc - cì'r nrópr:ia ca-
duc¿r. I]rrr coi-po do--clrit:
seirr q ila lif ir'ac¿=.o tÁ'',1',-" L

ó a ruína de q',talqiicr"
plcces.so revolu.cionário !

E não sou eu que o :Ìigo:
-(...) o ôxito do sisl.cina
educativo depende clo

nível de prepat'açi1o Cos

professores e d.a sua ap-
tidão em trrnsmitir e

adquirir conhecitnentos.

A parte
unto tte o conj

5

(III Congresso, Relatório
do C.S.L., IV, p. 119).

St-r agindo no senlicl<¡
em qLte se agiu se_
r'á ultrapassada a fra-
qucz¿r das institui-

c'Jels guiireenses no do-
minio d¿i cduc:rção, o
ì.:lixl¡ u ii,cl do ensino
min.jstr¿icio; só assim se
cstri'á a rvancar na so-
Ì:rçir() dcr ',':lstos proble-
ì:1.¿.S qU( . ' :r C':Oi l:r il'ln-
1¿1. j-rn l'llinra ir:sLilricia,

sri a sirn csiará ¿r ser
coi-lcie'¡i:¿ada a arquiLec-
trin.icr s;cio-cultural so-
nl-r:lcÌa por Lrm outro
pens"-rcìci, rrão curopelt
Ccsl,,. vez, mas africano

-Anílcar Clbr¿il.

E n¿ìt¡ mc cut:i.in¡-rai ci
¿r ten'uai' cciu,librar sobre
¿r faìsa ideia de que en-
sjnar não é um acto po-
iítico: não ocup:rei poir
rnais lempo a alcnção
cìos leitoies.

ôr\. lVligu:l Esteban
Fercira, pL'ofessor dc
Filorofia (Técnico*cco-
¡rerante afecto ao Ga-
binete dc Est;¡clos e

Orientação Ped:gógi-
ca)

Its, 1 eixo

1
D

u

5

7 t,rst,q's Ðos coNTRI-
4 TJITINTES EM EXECU-
4 ÇÃO

Nomes Importâncias
Eduardo Brito 3 275,

.00 Eduardo Mendes 152
275,00 Elias Abtibe 11
757.00 Elisete Pereira
de Borja 10 418,00 Elí-
sio de Aurélho campos
I{erdeiros 19 200,00 Em-
presa Auto-Viação Me-
cânica (Abei Afonso) 69
S43.00 Emílio @ardete
Correia 1146.00 Ensa
Sani 3 002,00 Esbelto
José Correia 982,00 Es-
cola de Condução s. Cris-
tóvão Lda. 4 613.00 Eu-
sóbio Spencer Saìomão
18 340,00.

c
AVISO

A Direcção da Cicer
vem de novo pedir à to-

Os cadernos de Encar'3crs cs1;'rrat<) .'isponíveis nc
Ministério do Equipamento Soc;al - Dirr.'cção-
-Geral de Obi'as Púbiicas Caixa Prit-l 211. rirr
Bissau - e junto do Consultor, B C.Ð.O l/L, 15
Square Max Hvmans 75741, Paris Cedex 15. cm
França, e 157 Rue Blanchot, Dakar. or-r Senegal.

O preÇc clos Caclerncs cle Ei-icargos é '"le 50 Dol-
lars cada, pagáTel por cheque à ordcm clo Minis-
tério clo Equipamento Social. Tr¿'tando-';e de ex-
pedição via aórea, este preco é acres':ido ''le:

- 20 Dollars para p',rfses da África fraircri-
fona;

- 30 Dollars para a Europa e p^.íses Afriica-
nos nã,r francéfonos;

- 35 Dollars parå todos os ouros destinos.
Os cadernos ,Ce Encargos podem ser consulta-

Sábailo, 2 de Fevereiro ile 1985
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A OPEP. decidiu ofi-
cialmcnte,poruÌlra
in:iioria de nove votcs
cnt treze, uma nova bili-
xa histórica dos preços
do seu petróleo.

DONATIVOS

O controlo financeiro
da CEE considera existi-
rem ..atrasos inadmissÍ-
veis- na entrega Cos do-
nativos destinaCos às vÍ-
timas da seca e cla fome
em África, noticiou a A.
N.G.O.P..

Dados fornecidcs Por
aquela instituição da Co-
munidade Económica
Europeia indicam que
nos úitimos anos houve
algumar anomalias na

lnteruauosrl

" A dccisãc foi tomacla
quarta-feira eirr Geire-
bra durante uma ccnfc-
l'cn':ir cìcs p...ís:s pro:ì''r-
tclcs d: petr'.ilco.

Oprcço clo b¿rrrii
'..Arab'e ligeiro- saudita

[-inr:¡ reunião da CI'[F '

A conferência de Ate-
nas sobre <inìciativa para

a paz nos cinco contingn-
tcs>, conr iclcu na qtrinta-

-feira as pctôncias nu-

clearcs a (prosseguirem 
_

sérias negociações paia
parar a corridá aos arnla-

mentos e plevenir a guer"

ra das estrelas-.

O primeiro-ministro

grcgo, clne org:iirizolr cs-
ta reuniãro. len durr:rnte

Llma confei'êr'lcia cìe inr-
Oi'CnSû Llll-l Cc]1-lll:-:i3rílO

oncie cxori¿ì qlr.e se <<as-

sLrmam respo:rsab:.1icìa-

dcs perante a civilizaÇão
e o direito universal à

viCa".

Segundo Papandreou,

o munclo cncontra-sc <<nu-

ma gilatória quc é a cle

sabe¡ se a civilização con-

tinuará ou será clestl.ui-

TELEX
ad"ministração das dácli-
\¡as.

niûTIl.ts
Os motins nas cidades

negres da África do Sr_rl,
itnrairte os úr.itimos qua-
tro meses, causai'an 1il7
rr.c::tos. 96 dos c¡uais ba-
leadoö 1:cla polÍcia, disse
no Fa-rl:rm:nto o NIinis-
tro d.r Lei e da O¡dem.
Louls ie Gr.ange.

i,: Grange asl.csc3i'r-
tou que 611 pessoas fo-
r'¿nì. feridas, 259 das
quais pelas forças cla or_

ir¿'.ssou de 29 para 28 d()-
l:irts, reduziirdo-se assim
cm um dólar, indicou o
Presiclente da Confcrên-
cia cla OPEP, o Dr. Su-
broto (Indonésia).

da>. Felicitcu-se pelas

t;o;r-,.i'r"g;ências e não pe-
las coinriclências que se

rcgistaranr em Atenas.

Papa¡rd¡eou disse que

as iniciativas saidas da

conferôncia devem ser

transmitidas à IJnião So-
viética o aos Estados

Unidcs antes das suas

negociações de Genebra

sobre o dcsarmamento

nuclear e espacial. Anun-
cicu igualmente a publi-

cação de um <Manual

sobre os hotrores nu-

clearcs> c uma nova reu-

nião dos <.seis,, este ano.
na data e lugar a anun!
ciar.

Interrogado scbre a

pressão de que'a Grécia
podcria ser alvo corno

memb¡o da OTAN, o

Três países (Argélia,
Irão e Líbia) não subs-
cicvcram, esta dccisão,
nove (Equador, Indoné-
sia, Iraque, Koweit, Ni-
eéri¿r, Q,atar, Arábia
Saudita, Emiratos A,ra--
bes Unidos e Venezuela)
votaram a favor en-
qua.nto que o Gabão se
absteve.

A OPEP toma geral-
m.ente as suas decisões
þor unanirnidade, mes
nos períodos mais agita-
clos dos 24 anos da sua
história, nomeadamente
eir-r 797 4-1976 e entre
1973 e 1981, disposições-
-chavescomoo nÍvel
dos preços, foram adop-
tadas por maioria sim-
irles.

Abordado quarta-fei-
ra pela Imprensa, o mi-
r..Lstro argelino Belkacem
Nabi. disse que a solu-
ção *injusta" adoptada
por uma m,aioria da O.P.

I¡ter!,aeto¡rl

E.P. v¡.i custar 2 mil mi-
lhões de dólares por ano
aos produtores de petró-
leo da Organização.

Interrogado sobre a
a.titude que o seu paÍs
iria adoptar após ter re-
cusado homologar a bai-
xa- de preços.da OPEP, e
ministro respondeu:
*vamos fixe.r os nossos
preços em função da si-
tuação no mercado, isso
não será u'o aumento".

O preço de referência
de 29 dólares por barril
foi abandonado por I dos
13 países membros da
Organizaqão.

Por outro lado, o Mi-
nistro Saudita do Petró-
1oo, Sheikh Zaki Yamani
di.sse em Genebra que
várias decisões da OPEP
..frf ram já tornadas no
passaelo sem a unanimi-
dacle dos seus t reze
membros-.

Tancredo
em Portugal

O Presidente eieito
da República Federa-
tiva do Brasil, Tan-
credo Neves, termi-
nou no passado dia 31
d.e J¡-neiro uma visita
oficial de ?2 horas a'
Portugal, Ievando
consigo <.4 eonvicção
da profunda amizade
que iiga os povos bra-
sileiro e portuguêso.

.Recebido pelos mais
a.ltos dignitários por-
tugueses, Tancredo
findou em tisboa a
..etapa europeia de
consagraçãoo, seguin-
do para os Estados
Unidos, onde terá en-
contros que versarão
a dívida externa bra-
sileira.

Após a chegada à
capital portuguesa,
segunda-feira passa-
da, 6 novo Chefe de
Estado do Brasil dei-
xou clara a mensa-
gem de fraternidade
de que erâ portador,
reiterando o compro-
misso solene de ofor-
talecer as instituições
livres do Brasil e de
Portugal".

Tancredo Neves,
que se deslocou a
Portugal a convite
do Primeiro-Ministro
Mário Soares, foi re-
cebido em audiência
pelo Presidente Ra-
m¿lho Eanes com to-
das as honras de Che-
fe de Estado em visita
oficial, embora não
esteja ainda em fun-
çõðSi'þorque só toma-
rá posse a 15 de Mar-
ço próximo.

sua quadragésima-pri-
me ra sessão ordinária
em 25 do ccrrente mê!,
na capital etíope. .

Os líderes africanos
examinarão espec'fica-
mente a evolução da apli-'
cação Co Plana de Acção
de Lagos, adoptado ern
1980 com vista a definir
novas medidas que per-
mitam at'ngir os objecti-
vos do referido plano.
Poderão, também, for-
mular um programa de
emergênc a a empreen-
der nos sectores econó-
micos, panticularmente
na agricultura e al'men-
taçáo.

Frente
Pc irs i ¡¡o
A p¡esença da Frente

l'<¡lisái'io tìut-rla Cimeira
de plíses cìo Magreb foi
considerada necessária
num editorial do, cii¿ir;o
argelino'-*Eco Chaab-,
que apr3senta ås o1--r-

niões da,Freute de Li-
bertação Nacional (¡-Lii ).

Esie cornentário sulgiu
mo ¿s5¡¡eqtidQ oficioso

aos rurnores de que 'a

ArgéIia poQerie alterar
a sua Posição quanto a

necessidade da Presenc;il
Saharaoui enr qualqucr'
Cimeira do Magre'o.(con-
junto de Paises do no-
roeste africano'

Marrocos tem vindo a

Drocurar n¿',s ulilr¡aq se-

iluttot reunir-se a aito
nível com a Argé-
lia. a TunÍsia,' a' Lí-
bia e a Mauritânia,**àt 

ot dirigentes argcli
nos insistem .en que tr

Cimeira só teria sgnliCo

se houvesse uma ord:m
de trabalho muito bem

preparacla e se fosse tant-

bém dada a Pelavla a

Frente Polisário'

Cou¡fierGnseñm de Atemas @onvida
fip@É@Ruefras nueEeares às eomrr@rsaç@@s

r.

ministro grego rccordou
que o seu país <<não acei-

ta que as grandes po-

tências decid,am o futu-
ro do povo grego).

A preparação de uma
Cimeira Económica Afri-
cana cstâ a causar inten
sa activiclade diplomática
que já levou o Secretá-

rio-.Geral interino d¡ Or-
ganização ,Ia Unidade
Aficana (OUA), Peter
Onu, a visitar várias ca-
pitais do continentc. no-
meadamente as do Sal.rel.

A convocação da Ci-
me ra Económica Pana-
fricana foi dec'clida na
vigésima Conferência
rlos Chefes de Estado e
de Govcrno cla OUA,
reunido em Addis-.Abe-
]:a em 1984, e v'sa deba-
ter esclusivamente ques-

(Tanzania), assim como

o primeiro-ministro sue-

co Olof Palme, sublinha-

ra{n a importancia la
.. ;.oprnrao puþtlca para o

bom êxito da sua inicia-
tiva.

tões sobre o desenvolvi-
mento social e estabele-
cer uma estratég'p a
adoptar face ..às calami-
dades naturais-.

IJma com'ssão nomea-
da pela Cimeira de Adis-
-Abeba e constituida
por sete países - Argé-

lia, Camarões, Costa do
Marfim. Nigéria, Se-
negal, Tanzânia e Z'm-
babwé-está aprepa-
rar documentos a apre-
sentar no encontro.

Esses documentos se-
rão submetidos ao exame
dos Chefes de Estado e
Governo pelo Conselho
cle Min'stros Africanos
que deverá neunir-se na

iìarì Alfonsin (Argen-
tina) e Julius Nyerere

Cimeina eeonómíea em lrreparaçâo

t-.

clll.r.r. e qlte 4 482 foram
ictidas.

Os motins, os mais
graves desde 1976,
c1u:.nclö 600 pessoas fo-
ra.m rnortas, foram devi-
dc¡; ¡o aumento das ren-
clas das cas:ts,.ao aumen-
ic cio cr-lsl"o de vicla e às
nr.ás condiçõos de ensino
dos negros.

O ministro avaliotr em
*muitos milhões de
r':.n.ds" os prejuÍzos cau-
saclos pelos motins, que
atingiram o ponto.mais

alto em Outubro e No-
vembro e decresceram
de intensidade no fiin do
ano.

Le Grange disse que
1 080 autocarros e 473
escolas foram parcial ou
cornplctamente destruí-
dos por jovens manifes-
tantes negros.

,{JUÐA
SUPLEMENTAII

O Banco Mundial aca-
ba de ccnceder uma aju-
da suplementar de 3 mi-
lhões de dólares aos paí-

ses atingidos pela seca
no quadro do Programa
A.limentar Mundial (P.
A.M.), indicou em comu-
nicado aquela organiza-
ção fir-..anceira interna-
cional.

Esta ajuda, precisa a
informação, perrnitirá
uma distribuição mais
rápida dos géneros de
socorro aos necessitados.

PLANO SOBRE
/i, NAMIBIA

O representante da
Organização do Povo do

Sudoeste Africano (S.W.
A.P.O.) na ONU, Theo-
-Ben Gurirap, disse em
Harare que a sua organi-
zação rejeita os planos
de \Mashington para
..impor na Namíbia uma
independência à ameri-
cana>>.

Para Gurirap, uma in-
dependência desse géne-
ro serviria apenas pare
manter e desenvolver a
agressão contra paÍsos
soberanos li¡nítrofes d.a

Namíbia.

Sáb¡rdo, 2 ilc Feverolro "¿e ìç85 ' Nô PIìYTCTIA Pldno r



A selecção de futebol,
taz amanhã um jogo
teste, pelas 16H00, fren-
te ao misto de Bissau e
apresentará, provavel-
mente, na baliza, o in-
ternacional Maio que
se deslocara a Portugal
onde foi submetido a
uma intervenção cirúr-
gica, na clavicula direi-
te*

Depois da operação e
do seu restabelecimento
no *Bessa,' (Boavista),
Maio, que chegou na
segunda-feira, disse es-
tar em condições de
tentar um lugar nesta
equipa, que ..tem por
missão participar com
honra na VII edição da
îaça Amílcar Cabral e
não ge.nhar o troféu. Is-
to - segundo as sua.s
palavras - devido as
condições que rodearam
I sua preparação.

Na quinta-feira, con-
tando já com o concurso
de Maio Veríssimo Bal-
dé, os seleccionados de-
monstraram a sua inten-
ção em alimar os passes
rente ao solo, assim co-
mo em avaliar o poder
de finalização. Lai, Elói
e IJssuma.ne Salla,
acompanhados pelo la-
teral direito Daniel,
mostraram facilidades
nos remates de fora da
área. Porém os dois pri-

O Casa SPort do Se-
negal saiu na rifa como
adversário da UDIB Pa-
ra os oitavos de final da
nona edição da Taça
Eyadema, instituida Pe-
la União das Federações
da Africa Ocidental
(UFOA). A Primeira
mão será disPutada no
Senegal numa data Por
indicar.

Este troféu é disPuta-
do anualmente Pelas
equipas classificadas na
segunda posição dos
campeonatos de futebol
dos países membros da
Comunidade Económi-

A posição de defesa es-
querdo pareceu-nos com
um cunho de pedra e
ca.l, a ala média tem es-
tado sob ensaios com
Quinzinho, Fanfali ou
Nogueira a serem expe-

ca dos Estados da Afri-
ca Ocidental (CEDEAO).
Dos 16 países membros
somente 12 equipas se
inscreveram nesta pro-
va, cujo sorteio propor-
cionou os seguintes en-
contros: Casa Sport-
-UDIB, East End Lions
(Serra Leoa) uma
equipa da Gâmbia, Ifo-
dje (Togo) - Gangan
F.C. (Guin&Conakry),
A,frica Sport (Costa de
Marfim) W'arrios
(Libéria), Sekondi (Ga-
hana) - Real de Bama-
ko (Mali) e Shooting
Star (Nigéria) - Cai-
nr.ans Zou (Benin).

tunidade para presta-
rem provas. Sugestio-
namos, pensando na li-
ção de Freetown. Duas
falhas cometidas no ano
passad.o, neste sector,
deu vitória à equipa se-

..Em qualquer equipa
existem elementos in-
fluentes mas não in-
substituíveis. Estamos
convictos que os joga-
dores seleccionados não
serão substituidos na
íntegra mas iremos pa-
ra as terras mauritania-
nas com futebolistas à
altura de realizar um
bom futebol" - dissê ao
Nô Pintcha Carlos Vi-
riato Cassamá, Técnico-
-Adjunto do Sporting
de Bissau.

A equipa técnica
..leonina" que depois de
amanhã parte pa-
ra Nouakchott, está

Derporlo

$eleegâo defr.
o Mqio ¡a treina

meiros, f,oram infelizes
no aspecto de direcção.

O verdadeiro ..calca-
quar de aquiles" da
equipa,éocorredores-
querdo. Agora, menos
acessível cont a chama-
da de João Carlos, mas
ainda pouco consistente.

0esporto

onta amilnhâ rnisto deBi¡sau

rimentados nesse lugar.
Mesmo assim, a impres-
são é que todo esse cor-
redor movimenta-se
com uma certa lentidão.

Por isso, Cacoco (defe-
sa esquerdo) e Kur (mé-
dio) devem ser chama-
dos e terem uma opor-

negalesa, quando tudo
parecia a favor da tur-
ma da Guiné-Bissau.

No jogo treino, Lebre,
vestido de amarelo e
nói de vermelho, luta-
ram renhidamente para
se apoderarem do mio-
lo, sem conseguirem þs

seus intentos. Na equi-
pa vermelha, Lai, de-
sempenhando com de-
nodo o papel de <.pivot,>
manobrou ao primeiro
toque sempre bem
acompanhado por Ussu-

insatisfeita com a¡ de-
cisões superiores pelo
facto da câravana des-
portiva ser composta
de vinte e quatro ele-
mentos entre os quais
dezasseis jogadores.

Segundo Carlos Cas-
samá, o trajecto Daker-
-Nouakchott (de cente-
nas de quilómetros) já
se efectuará por vic ter-
restre e daí um ou ou-
tro jogador possa adoe-
cer sem que depois o
possam substituir.

O tecnico ..leoninor"
disse não culpar a fede-
ração por esta coinci-

Um curso de anima-
dores desportivos tem
hoje início na Escola
Nacional da Educação
Física e Desporto (8.N.
E.F.D.). Biologia, Psico-
-Pedagogia e Formação
Miiitante são as discipli-
nas a ministrar ao lon-
go das três semanas que
durará a aprendizagem.

Após a sua formação,
os candidatos, na sua
maioria provenientes de
empresas públicas, esta-

mane Salla e Simão,
com este a apoiar o ata-
que. Aliás, os la
Simão, Daniel e
Carlos, descem
para o ataque, mas
sua recuperação é lenta
o que
grandes lacunas em ca-
so de contra-ataque,
que apanha (quase sem-
pre) os centrais dese-
poiados.

Estes casos, surgiram
no jogo treino mas a
equipa de amarola pou-
co proveito tirou des¡a
con¿essão. Beto Yaz e
Mama Saliu, apesar de
levaremoperigoàbali-
za de Ocante, tiverarn
fraca actuação. Na en-
clrnada, Daniel e Ença
explodiram r¿ramente
e, quando isso aconte_
cia, surgia sempre com
prontidão remates de
nói, Lai e lfssumane
Salla, levande sobres-
salto ao ú,ltimo reduto,
onde Cadjail (agora a
ser testado na posição
de defesa talvez, com
a ideia de trinco) e An-
desser, viram-se aflitos
para tapar o eam.inho
para a baliza de Maio,
depois substituído poi
Bula.

dôneia,, já que *fez ttldo
o que estava ao setl al-
cance para antecipar o
encontro n¡s sêñ su-
cesso>.

Carlos Cassamá afir-
mou estar n confiante
de que faremos um re-
s,ultado satisfatério.
Tambére aposto pela
equipa sem os seleccio-
lados*.

Desconhece-se ainda,
na hora do fecho desta
edição, a lista nominal
dos 16 convocados para
a ..Operação Garde Na-
tional,r, a deseneadear
no dia I do corrente.

rão voca.cionados para
formarem atletas no do-
mínio de atietismo, bas-
quetebol e andebol, mo-
dalidades consideradas
prioritárias.

Este curso intensivo
será orientado por pro-
fessores da ENEFD âu-
xiliados no domínio de
basquetebol pelo treina-
dor soviétiao desta rho-
dalidade ao serviço das
Forças Armadas Revo-
lucionárias do Povo .
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ÓRCÃO DO MINIST
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- SECRETARIA
ESTADO DÄ
çÃo - TELEFON8
2tî713128t26.

Dlrector: Artónio

Chefo dc relacçlo en
¡Iclo: João Quintino.

LorhcçIor Arieeto
Armandc Contó,
Tavarel, Cerolina
Da¡icle A¡nado, Inóc!¿
¡eir¡, Justiniaao
Ma¡rudo Djau, Mateur dr
Silva, Odette Cardoro, pc-
dro Albiro, peulo Nrnque.
$iaão Abi¡a. Maqletegem:
Glndidc Camard Fe¡nr¡rtc
Jrltr, Menret Júlio. lotc.

cûF:[ìiJPÇå0

Tags ßysdemø rtLeôes¡. eonflantes
UfttrB Yai logar
eoür Casa SPort (senegal)

na tt0peraçâ'o Garde l[ationr¡ô. 81, c¡-

Ooner, PcC¡o F¡¡m¡rder.
lccrct¡¡h dr le rl¡cAõo:
Eurldice ßiara, Il.eto Mon
leiro, Ritr Crpuotro. Âdbr
dstrreglo c V¡¡tt¡¡ Ân¡ele
Rci¡, E¡¡c¡te Cl, Menude
Gøroi¡.

TELTFOII¡E8 T]TEIS

IOIJCXA: COp-l, rnri¡r
l.r Erquedn *- 21371g;
COP-2, enti¡e 2.r ü¡qu¡-
dr¡ - 21 19.6; COp-3,
antiga Polloil ìÁóv¡¡ --l
2t 39 57.

öoviétËeos organizatn
acÊividades desport¡ vas

Sob a égtde da EI{EF.ID
iorrnaçâo de anlnadores
em eutso lntenslvo

IIOSFITÂL: B¿¡¡¡ d¡
Socorro¡ - 21 2166; Me-
tcrnid¡de - 21 2E 69: pe-

diaúl\ - X152.

ßARM.ÁCI4S:

Frrmcdin.rl-Ru¡
i Gucrrr Mcndcr - 21 55 15;
Frrmácia Mod,cme -- Ru¡
12 dc tetembro -2127 02;
F¡rnlcia dr. ilo6o So¡nr
d¡ Gama - hirro dc Be-
th - 21 3473; F¡rmócr¡
Higiéno - Ru¡ António
M'B¡na * 212520; F¡r
nlcia 20 dc J¡neiro -
Bairro do lant¡ Luzi¡ -
21 50 70.
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Futebol de saliio,
voleibol, xadrez, té-
nis de rnesa e bad-
minton são as moda-
lj.dades que constam
do programa despor-
tivo elaborado pelos
professcres soviéticos
em cooperação na
Guiné-Bissau no âm-
bito da saudação ao
40.o Aniversário da
vitória do povo so-

viético na II Guerra.-
Mundial.

Estas a.ctividades
desportivas, iniciadas
no passado dia 26,
contam com a parti-
cipação de formação
dos professores so-
viéticos, BNG, Har-
lem, ENEFD e dos
professores portu-
gueses.

Lev Krilov, embai-
xador soviético acre-
ditado em Bissau
presidiu a cerimónia
de abertura deste
torneio. A Comissão
organizadora e a Im-
prensa Novósti pre-
miarão os vencedores
individuais e colecti-
vos de cada uma des-
tas modalidades.

Prôg¡r¡ l9 ñô rI\tTcEA


